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Ocorrência de cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com rarefação 
pilosa no sudoeste do estado de São Paulo: 

um caso de sarna sarcóptica?
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Larissa P. Sarno (1), Victoria M. Ferrari (1) e Alexandra Sanches (1*)

RESUMO 
Esta nota traz um registro fotográfico feito em uma propriedade rural em Campina do Monte Alegre 
(SP) em 2022 de cachorros-do-mato Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) com extrema rarefação pilosa, 
uma condição que poderia ser atribuída à parasitose pelo ácaro Sarcoptes scabiei, escabiose ou sarna 
sarcóptica, a qual é altamente contagiosa e que gera grande declínio populacional de espécies silvestres. 
Na região, moradores permitem que animais domésticos tenham comportamento de vida livre, 
propiciando e facilitando a transmissão de parasitologias entre espécies. Estudos epidemiológicos, 
além de ações de promoção dos cuidados de saúde dos animais domésticos, são essenciais para que 
possam ser estabelecidos programas de Saúde Única e de conservação de espécies selvagens.
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ABSTRACT – Occurrence of crab-eating fox (Cerdocyon thous) with hair loss in the southwest 
of the state of São Paulo: a case of sarcoptic mange?
This note brings a photographic record taken on a rural property in Campina do Monte Alegre (SP) in 
2022 of crab-eating-foxes Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) with extreme hair loss, a condition that 
could be attributed to parasitosis by Sarcoptes scabiei, scabies or sarcoptic mange, which is highly 
contagious and causes a large population decline in wild species. In the region, residents allow their 
domestic animals to live in free range, facilitating parasitologies to be easily transmitted amongst 
animals. Epidemiological studies, besides actions promoting the health of domestic animals with the 
tutors, are essential for the establishment of One Health programs and wildlife conservation. 
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Muitos patógenos na natureza são capazes de infectar e afetar humanos, ani-
mais domésticos e animais selvagens (Cunningham et al. 2017) e a COVID-19 é o 
exemplo mais recente de doenças zoonóticas (Ciotti et al. 2020; Priyadarshini et 
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al. 2020). Muitas dessas doenças podem gerar grande impacto sobre as popula-
ções de animais selvagens, e nesses casos é difícil estabelecer programas de gestão 
da sua saúde. Como resultado, tais doenças podem até dizimar populações locais, 
como ocorreu entre 2007 e 2009 com a reemergência do vírus da febre amarela 
no Brasil, que causou mais de 3.000 mortes de primatas não-humanos (Araújo et 
al. 2011).

De acordo com a Organização Mundial para a Saúde Animal, hoje a comunidade 
internacional de saúde reconhece a importância de manter uma perspectiva global 
e previsão sobre a saúde e a biodiversidade da vida selvagem e sua conexão inextri-
cável com a saúde pública veterinária e humana (Cáceres et al. 2020). Tal aspecto 
global desta perspectiva, reconhecida como Saúde Única (Cook et al. 2004), exige 
uma abordagem colaborativa e multidisciplinar no sentido de entender a ecologia 
de cada doença zoonótica emergente, possibilitando avaliações de riscos e desen-
volvimento de planos de controle e mitigação (Mackenzie & Jeggo 2019).

Os proprietários de um sítio na zona rural do município de Campina do Monte 
Alegre, localizado no sudoeste do estado de São Paulo (latitude -23,559702777778; 
longitude -48,497833333333; SAD69) (Fig. 1), registraram nos dias 24 de junho 
e 13 de agosto de 2022, por meio de fotografias, cachorros-do-mato (Cerdocyon 
thous) que apresentavam extrema rarefação pilosa (Fig. 2). Não se pode ter certeza 
de quantos indivíduos foram fotografados, mas pôde-se observar que foram mais 
de um.

Através da observação do sinal clínico apresentado seguida de uma ampla con-
sulta à literatura, associou-se os casos observados à parasitose altamente conta-
giosa e distribuída mundialmente causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei, conhecida 
como escabiose ou sarna sarcóptica.

Pertencente à classe Arachnida e família Sarcoptidae, o S. scabiei é considerado 
um ectoparasita, pois utiliza a epiderme do hospedeiro como fonte de alimento 
(Doline 2020; Rousseau 2020). O ciclo biológico se inicia nas camadas mais exter-
nas da epiderme e à medida que passam as fases de desenvolvimento (ovo, larva, 
protoninfa, tritoninfa e adulta), são feitas escavações que atingem o estrato cór-
neo, granuloso e espinhoso (Rousseau 2020).

Nos indivíduos observados nos registros fotográficos, só foi possível constatar 
a rarefação pilosa, porém animais acometidos pela parasitose apresentam sinais 
clínicos como intenso prurido, eritema, descamação e erupções cutâneas, lesões 
crostosas, alopecia e linfadenomegalia periférica, capazes de debilitar e gerar uma 
notável morbidade no hospedeiro (Vasconceslos et al. 2022). Associado a isso, 
em casos mais graves, estes sinais associam-se a infecções bacterianas e fúngicas, 
podendo levar o hospedeiro a óbito, devido ao enfraquecimento e perda de mas-
sa corpórea (Teodoro et al. 2018; Vasconceslos et al. 2022; Villalba-Briones et al. 
2022).

Para o monitoramento da população, foram instaladas duas armadillhas fotográ-
ficas que ficaram ativas durante 10 mesesnos locais em que os animais parasitados 
haviam sido observados e, adicionalmente, em regiões próximas. No mês de abril 
de 2023 foi novamente registrada a presença de indivíduos, agora sem nenhum 
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sinal de rarefação pilosa (Fig. 3). Entretanto, a presença dos animais não foi detec-
tada até o momento desse novo registro. Logo, este fato impediu que avaliações pe-
riódicas fossem realizadas em relação à evolução dos sinais clínicos apresentados, 
bem como impossibilitou a perpetuação de estudos futuros.

A propriedade está inserida em um bairro do município que é composto em sua 
totalidade por fazendas e ranchos. Associado a isso, a maioria dos moradores estão 
habituados a permitir que seus animais domésticos tenham comportamento de 
vida livre - ou seja, permitem que seus cães transitem entre as propriedades, como 
também em áreas remanescentes de mata, como observado com recorrência nos 
registros realizados pelas armadilhas fotográficas (Fig. 4).

O risco da interface silvestre-urbano tem sido descrito em todo o mundo (Forna-
zari & Langoni 2014) e, atrelado a isso, o S. scabiei é a espécie de ácaro com maior 
gama de hospedeiros, tendo já sido descrita em inúmeras espécies domésticas e 
silvestres (Escobar et al. 2021; Villalba-Briones et al. 2022). Escobar e colaborado-
res (2021), através de uma revisão bibliográfica, descreveram 12 ordens, 39 famí-
lias e 148 espécies de mamíferos globalmente distribuídos que já foram hospeda-
dos por este ectoparasita. Além disso, os autores também relatam que, nas últimas 
décadas, todas as espécies descritas são animais silvestres.

A espécie Cerdocyon thous, popularmente conhecida como cachorro-do-mato, 
pertence à família Canidae, apresenta ampla distribuição geográfica pelo Brasil, 
exceto nas planícies amazônicas. Pode ser encontrada em todos os biomas, desde 
florestas a cerrados, campos abertos e paisagens alteradas por ações antrópicas, 
sejam estas de plantações, cultivos, pastagens ou áreas em regeneração (Trovati et 
al. 2007; Heleno et al. 2011; Beisiegel et al. 2013).

São animais onívoros oportunistas de dieta generalista, alimentam-se princi-
palmente de frutos, mas também de insetos, pequenos mamíferos, aves, répteis e 
anfíbios. Além disso, atuam como eficientes dispersores de sementes nativas. São 
monogâmicos e podem viver em grupos de 2 a 5 indivíduos que forrageiam juntos, 
mas não cooperam entre si (Trovati et al. 2007; Heleno et al. 2011; Santos Júnior 
2013).

De acordo com a International Union for Conservation of Nature (IUCN), os 
cachorros-do-mato estão na categoria menos preocupante (LC). Entretanto, em 
resposta às inúmeras ações antrópicas sobre os ecossistemas, a espécie tem sido 
acometida por diferentes ameaças como: confronto com espécies domésticas e re-
taliação por parte dos tutores, atropelamentos e doenças transmitidas de animais 
domésticos (Beisiegel et al. 2013; Carvalho 2019), sendo esta última a ênfase deste 
trabalho. 

Nesse contexto, vale ressaltar que os ambientes em que há uma alta densidade 
populacional de animais domésticos em trânsito livre e deliberado, geralmente vi-
vendo próximos aos habitats de animais de vida livre, ocorre a geração de um fluxo 
constante deste parasita (Villalba-Briones et al. 2022). Desse modo, tratando-se da 
rede de transmissão, o comportamento de vida que os tutores estabelecem para os 
seus animais domésticos, bem como os cuidados de saúde para com seus animais, 
apresentam um forte impacto para a conservação de inúmeras espécies. 
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Este cenário se estabelece devido ao papel que os animais domésticos exercem 
como vetores. Estudos epidemiológicos comprovam que as espécies domésticas 
possuem um papel fundamental como meio de transmissão do S. scabiei para os 
hospedeiros silvestres (Escobar et al. 2021). A transmissão pode ocorrer de duas 
maneiras, sendo através do contato direto com um hospedeiro infectado que trans-
mite as fêmeas recém férteis a outro não parasitado, como também por meio de 
fômites. Apesar de haver forte associação parasita-hospedeiro, o S. scabiei é capaz 
de viver no ambiente de um a três dias, dependendo das condições de temperatura 
e umidade (Maguire & Spielman 1995; Arlian & Morgan 2017).

Como resultado, ocorre a ampliação da cadeia de transmissão, muitas vezes 
iniciando-se epizootias, que nas populações mais sensíveis a estes eventos, como 
no caso das remanescentes e isoladas, as consequências podem ser devastadoras 
(Pence & Ueckermann 2002). De acordo com Pence e Uckermann (2002), casos de 
epizootias de sarna em espécies silvestres podem ter ciclos que duram de 30 a 45 
anos em determinadas áreas. 

No Brasil, alguns casos foram identificados em canídeos silvestres, como rela-
tado por Teodoro et al. (2018), que descreveram dois casos fatais em C. thous (ca-
chorros-do-mato) na cidade de Lavras (Minas Gerais, MG). Jorge et al. (2008) cap-
turaram um casal de cachorros-vinagres (Speothos venaticus) em Nova Xavantina 
(Mato Grosso, MT) com rarefação pilosa, tendo sido ambos os animais equipados 
com rádio-colares e monitorados por rádio-telemetria. Após três meses, o macho 
veio a óbito e a fêmea foi recapturada para realização de raspados de pele que con-
firmaram o diagnóstico por S. scabiei possibilitando o tratamento adequado. Este 
mesmo estudo relata outro grupo de cachorros-vinagre com quadro semelhante, 
cujos animais vieram a óbito.

Fiori et al. (2023), através de armadilhas fotográficas, imobilização química e 
coleta de amostras, identificaram diversos casos (entre suspeitos e confirmados) 
de sarna sarcóptica em lobos-guarás (Chrysocyon brachyurus), distribuídos pelos 
estados de São Paulo (34 casos), Minas Gerais (17 casos) e Rio de Janeiro (1 caso). 
Assim, a potencial presença da doença constitui um problema real de conservação 
de diferentes espécies de canídeos.

Este trabalho traz registros fotográficos da rarefação pilosa em cachorros-do-ma-
to que pode estar associada à escabiose, mas como não foram realizadas análises 
que permitissem confirmar o diagnóstico, não é possível descartar outros fatores 
relacionados a essa perda de pelos. No entanto, tendo em vista os potenciais impac-
tos dessa doença em espécies de canídeos selvagens, os registros da suspeita são 
importantes e podem servir de subsídios no alerta, planejamento de ações ou de 
novas pesquisas no sentido de monitorar e minimizar tais impactos. 

A sarna está classificada entre as dez doenças selvagens que mais geram o de-
clínio populacional de algumas espécies silvestres (Escobar et al. 2021). Por esta 
razão, os estudos epidemiológicos da doença e de seus impactos, além de ações de 
promoção dos cuidados de saúde dos animais domésticos junto aos tutores, são 
essenciais para que possam ser estabelecidos programas de saúde única e de con-
servação de espécies selvagens.
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Figura 1. Mapa do Local do Registro em Campina do Monte Alegre - São Paulo, Brasil. Figure 1. Location map of 
the recording in Campina do Monte Alegre – São Paulo, Brazil.

Figura 2. Indivíduos de Cachorro-do-mato registrados em junho e agosto de 2022. Fonte: Giovanna Sarti (2022). 
Figure 2. Individuals of crab-eating fox registered in June and August of 2022. Source: Giovanna Sarti (2022).
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Figura 4. Imagens de cães domésticos em remanescentes de mata. Figure 4. Images of domestic dogs in forest 
remnants.

Figura 3. Indivíduos avistados sem presença de rarefação pilosa. Figure 3. Individuals recorded with no fur 
thinning.
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